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RESUMO:  
As relações afetivas que são constru-

ídas no processo educativo entre crianças 
e professores impactam beneficamente na 
potencialização das aprendizagens. Sobre o 
aumento do número de crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), a cada ano 
que passa fica maior, e a pouca formação es-
pecífica que os professores têm em relação 
ao assunto, é importante que existam mais 
pesquisas nessa área e que sejam compar-
tilhadas principalmente nas escolas. Assim, 
o presente artigo traz como objetivo geral 
questões que envolvem o TEA; e como ob-
jetivos específicos, a afetividade construída 
nas relações entre professor e criança como 
elemento fundamental para a construção 
das interações sociais e facilitador para a 
aquisição de aprendizagens das crianças. A 
metodologia escolhida foi a qualitativa e os 
resultados indicaram que a afetividade é es-
sencial para promover a inclusão e a sociali-
zação da criança com TEA. 

 PALAVRAS-CHAVE:Educação Especial; 
Transtorno do Espectro Autista; Inclusão. 

 
 ABSTRACT: 
The affective relationships that are 

built in the educational process between 
children and teachers have a beneficial im-
pact on enhancing learning. Regarding the 
increase in the number of children with Au-
tism Spectrum Disorder (ASD), with each 
passing year it gets bigger, and the little 
specific training that teachers have in rela-
tion to the subject, it is important that there 
is more research in this area and that it is 
shared mainly in schools. Thus, this article 
has as its general objective issues involving 
ASD; and as specific objectives, the affection 
built in the relationships between teacher 
and child as a fundamental element for the 
construction of social interactions and a faci-
litator for children's acquisition of learning. 
The methodology chosen was qualitative 
and the results indicated that affection is es-
sential to promote the inclusion and sociali-
zation of children with ASD. 

 KEYWORDS: Special Education; Au-
tism Spectrum Disorder; Inclusion. 

 
INTRODUÇÃO  
Pensando inicialmente na formação 

de professores é essencial para qualificar as 
práticas pedagógicas, a reflexão sobre as re-
lações afetivas no ambiente escolar que po-
dem trazer benefícios para as crianças com 
TEA, em especial 

O ambiente planejado e organizado, 
de forma harmoniosa e agradável, nos espa-
ços escolares são elementos facilitadores da 
aprendizagem e quando as crianças explo-
ram os contextos destes espaços a constru-
ção das relações interpessoais de afetivida-
de potencializam tanto o desenvolvimento 
social, emocional e cognitivo das crianças. 

Como problemática, tem-se que a fal-
ta de formação na área em específico, difi-
culta por vezes o trabalho com os estudan-
tes com deficiência, em especial, com TEA. 
O trabalho desenvolvido acaba não servin-
do a contento e por esse motivo é preciso 
quebrar os paradigmas relacionados a essa 
questão.  

Assim, como justificativa, tem-se as 
contribuições geradas pela discussão no to-
cante a formação de professores, no apro-
fundamento do estudo sobre as aprendiza-
gens das crianças com TEA e da afetividade 
como elemento potencializador do desen-
volvimento de interações sociais e como isso 
tem impactado nos avanços das aprendiza-
gens no contexto escolar.  

O presente artigo traz como objetivo 
geral questões que envolvem o TEA; e como 
objetivos específicos, a afetividade constru-
ída nas relações entre professor e criança 
como elemento fundamental para a constru-
ção das interações sociais e facilitador para 
a aquisição de aprendizagens das crianças. 

 
DESENVOLVIMENTO 
CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 
 
O Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), conhecido popularmente como Autis-
mo é definido por um transtorno do com-
portamento que envolve o comprometimen-
to do desenvolvimento motor, neurológico e 
psicológico, dificultando os processos cog-
nitivos, a linguagem e a interação social do 
indivíduo (LOPEZ-PISON et al., 2014). 

O vocábulo “autismo” foi utilizado 
pela primeira vez no ano de 1911, a partir 
das pesquisas de Bleuler, que o entendia 
como uma característica da esquizofrenia. 
No ano de 1943, Kanner estudou e o termo 
passou a apresentar uma definição clínica 
específica: 

 
O autismo era objeto de hipóteses 

mecanizadas por biólogos, geneticistas e 
psicanalistas. Então, permanece um misté-
rio a sua verdadeira origem e sua evolução. 
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Sendo assim, e sem dúvidas é difícil determi-
nar se a manifestação e ativa ou voluntária 
dessas crianças, se tem posição com defici-
ências biogenéticas cujas origens ainda são 
ignoradas de modo que se articulam, entre 
si criando desordem e anarquia no universo 
dessas crianças (AMY, 2001, p. 19). 

 Em 1944, Asperger publicou as pes-
quisas: “Autistic psychopathy in childhood” e 
“Autism and Asperger Syndrome”, baseados 
em pacientes que apresentavam caracte-
rísticas mais amplas que as observadas por 
Kanner, incluindo casos que envolviam com-
prometimento orgânico.  

Ao longo do tempo, surgiram novos 
conceitos e termos que relacionavam psico-
se e esquizofrenia utilizados por Kanner e 
Asperger, Transtorno Invasivo do Desenvol-
vimento (TID) pela psicologia e Transtorno 
global de desenvolvimento (TGD), pela psi-
quiatria.  

Asperger chamou a atenção para as 
peculiaridades dos gestos ausentes de sig-
nificado e caracterizados por estereotipias, 
da fala sem erros gramaticais, consideradas 
monótonas e a forma considerada na época, 
inapropriada de aproximação das pessoas. 
Em alguns casos, o pesquisador percebeu 
a ausência de contato visual e de proble-
mas na interação social entre portadores 
do transtorno em suas relações familiares 
(BOSA e BAPTISTA, 2002). 

Recentemente, a área da Neurociên-
cia classifica o autismo como uma patologia 
neurológica chamada de Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Neste caso, inclui-se o 
autismo propriamente dito, a Síndrome de 
Asperger e a Síndrome de Rett (CONSENZA e 
GUERRA, 2011). 

Ainda, existem outras definições para 
a questão:  

 
É um transtorno neurobiológico do 

desenvolvimento que tem uma origem ge-
nética poligênica que pode afetar muitos ór-
gãos, mas com predomínio da alteração do 
funcionamento do sistema nervoso central, 
especialmente, estruturas como o córtex 
cerebral, o cerebelo e áreas do sistema lím-
bico. [...] é caracterizado por anormalidades 
no comportamento, envolvendo a interação 
social, a linguagem e a cognição, com retar-
do mental em 70% dos casos e convulsões 
em 30% deles. O diagnóstico é clínico, feito 
pela observação do comportamento (CON-
SENZA e GUERRA, 2011, p. 133). 

 
O transtorno está relacionado a uma 

série de características com diferentes níveis 
de severidade e ligação com outros tipos de 
transtornos fazendo com que cada um apre-
sente desafios diferentes para a família, os 
profissionais clínicos e os educadores. 

No Brasil, apesar da carência de estu-
dos epidemiológicos para computar os da-
dos nacionais, uma pesquisa realizada nos 
últimos anos indicou que os índices de aco-
metimento pelo TEA são de 27,2 casos para 
cada 10.000 habitantes (LEVENSON, 2015). 

As possíveis razões para o aumento 
da prevalência do transtorno estão relacio-
nadas a diferentes aspectos como as altera-
ções nos critérios de diagnóstico, um maior 
reconhecimento por parte da família e da so-
ciedade a respeito da ocorrência e das mani-
festações clínicas, além do aumento de ser-
viços voltados para o transtorno (VOLKMAR 
e McPARTLAND, 2014). 

O aumento de diagnósticos mobilizou 
diferentes pesquisas a fim de obter respos-
tas às possíveis causas e até mesmo uma 
possível cura para o TEA, porém, sem res-
postas conclusivas. O que se tem percebido 
na sociedade atual é o crescente reconheci-
mento sobre a importância dos métodos de 
intervenção precoce e o início do processo 
de socialização, em especial, no ambiente 
escolar. 

Os problemas enfrentados no cotidia-
no pelas crianças com TEA muitas vezes pas-
sam desapercebidas. As barreiras envolvem 
desde o diagnóstico até os estágios de adap-
tação e desenvolvimento no ambiente es-
colar. O apoio durante e após o diagnóstico 
deve envolver a família e a escola; o profes-
sor, como mediador deve estar preparado 
para receber o estudante com o transtorno 
(GRANDIN e PANEK, 2015). 

O professor precisa se preparar tam-
bém para solucionar os possíveis conflitos 
que venham a surgir durante o processo 
de ensino e aprendizagem. A forma como o 
professor desenvolve a dinâmica das aulas 
refletem nas relações da criança com o co-
nhecimento e com os outros colegas (TAR-
DIF, 2011). 

Wallon (2017), entende a importância 
de o professor trabalhar de forma diferen-
ciada, desenvolvendo a afetividade, uma vez 
que as emoções contagiam, influenciando o 
comportamento da criança e consequente-
mente a dinâmica das aulas.  

  
AFETIVIDADE E APRENDIZAGEM DOS 

ESTUDANTES COM TEA  
 Existem duas situações relacionadas 

a constituição da aprendizagem: a inteligên-
cia e a afetividade. A primeira, relacionada a 
sensibilidade externa e a forma de sentir o 
mundo ao seu redor; e a segunda, à sensibi-
lidade interna, voltada para o mundo social 
e a construção do indivíduo enquanto pes-
soa (WALLON, 2017).  

Quanto ao conceito de afetividade, 
tem-se: “capacidade, disposição do ser hu-
mano de ser afetado pelo mundo externo 
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e interno por meio de sensações ligadas a 
tonalidades agradáveis ou desagradáveis” 
(MAHONEY e ALMEIDA, 2005, p.17). 

Pereira (2016), relata que para Wallon 
a criança apresenta diferentes estágios de 
desenvolvimento que estão relacionados 
com o funcionamento do organismo, e como 
consequência das interações sociais. Cada 
estágio é vivenciado conforme a integração 
entre o corpo e o meio social.  Ou seja 

 
A afetividade é um domínio funcio-

nal, cujo desenvolvimento dependente da 
ação de dois fatores: o orgânico e o social. 
Entre esses dois fatores existe uma relação 
recíproca que impede qualquer tipo de de-
terminação no desenvolvimento humano, 
tanto que a constituição biológica da criança 
ao nascer não será a lei única do seu futuro 
destino. Os seus efeitos podem ser ampla-
mente transformados pelas circunstâncias 
sociais da sua existência onde a escolha in-
dividual não está ausente (WALLON, 1954, p. 
288). 

  
Wallon pesquisou sobre a psique hu-

mana relacionando sua origem e as decor-
rentes transformações ao longo do tempo, 
dentro dos aspectos cognitivo, afetivo e mo-
tor. Ao estudar a infância, optou por não con-
siderar as experiências da fase adulta, uma 
vez que o indivíduo se desenvolve a partir da 
interação com outras pessoas e com o meio, 
onde cada interação ocorre de acordo com a 
vivência experenciada. 

Trazendo essa questão para a Educa-
ção, a construção da relação da afetividade 
entre professor e criança, baseado no res-
peito e na escuta sensível é o elemento que 
o professor precisa para que as ações pro-
postas baseadas nos estudos potencializem 
as aprendizagens das crianças: 

Quando se articula afetividade na 
relação professor-aluno acredita-se que 
uma boa inter-relação pode possibilitar um 
processo de ensino e aprendizagem ricos, 
lembrando que a afetividade interfere no 
desenvolvimento pessoal do indivíduo de-
pendendo também da cultura o qual está 
inserido (VEZARO e SOUZA, 2011, p. 233). 

 
AINDA: 
 A formação docente, vista como um 

processo de atribuição de sentido 
“ao que se faz”, “como se faz”, “para 

que se faz” determinadas intervenções é um 
movimento contínuo de busca e “re-criação” 
dos elementos centrais que constituem o 
sujeito-educador: com responsabilidade, 
envolvimento, autonomia e compromisso 
qualificase, dá-se uma forma, cria-se uma 
imagem como profissional da educação. 

(PROENÇA, 2018, p.36) 
 
Sem o estudo com bases científicas a 

sociedade, incluindo os profissionais da edu-
cação, torna-se leiga e acaba promovendo a 
cultura do juízo de valor, fazendo julgamen-
tos baseados em falas do senso comum que 
crianças autistas não desenvolvem afetivi-
dade, preconceitos, valores morais ou ainda 
costumes e tradições culturais. 

As interações grupais promotoras de 
experiências de aprendizagens são valoriza-
das na Teoria de Wallon (1954), que defende 
que a relação afetiva de professor e estu-
dante causam impactos positivos no proces-
so formativo por ser elemento intrínseco do 
processo de desenvolvimento da aprendiza-
gem. 

Para que a evolução infantil ocorra é 
preciso além do desenvolvimento da capa-
cidade intelectual, o aspecto social, o que 
permite desenvolver diferentes potenciali-
dades. A falta de afetividade pode resultar 
em diferentes transtornos, deixando o futu-
ro adulto mais propenso para desenvolver 
depressão, medos e ansiedade.  

Sendo assim, a afetividade deve estar 
presente em todas as fases do desenvolvi-
mento da criança, aprendendo por exemplo, 
através do carinho, da amabilidade, do con-
forto, do incentivo, do encorajamento, da 
escuta, dentre outras questões que Wallon 
considera como essenciais para que a crian-
ça cresça com maturidade, o que pode nos 
remeter as crianças com TEA, uma vez que 
precisam ser compreendidas em sua essên-
cia, o que favorecerá para o desenvolvimen-
to das mesmas (PEREIRA, 2016). 

Carl Rogers foi outro pesquisador 
que trouxe contribuições importantes para 
a Educação, a partir de uma pedagogia cen-
trada no estudante. Nessa perspectiva, a ex-
pectativa voltou-se para o desenvolvimento 
integral da criança e não somente o cogniti-
vo. Esse tipo de proposta pode ser aplicado 
também na Educação Especial, pensando 
na inclusão do estudante com deficiência 
(AMATTO e ALVES, 2016).  

As concepções relacionadas a esse 
pesquisador envolvem salas de aula equita-
tivas, assim como a necessidade de adequa-
ção e do desenvolvimento da autonomia.  
Existe também a busca pela construção de 
ambientes de aprendizagem mais adequa-
dos a todas as crianças, trazendo mais uma 
vez a concepção de inclusão. 

Desta forma, a afetividade deve estar 
presente desde a Educação Infantil possibili-
tando a aprendizagem ao construir relações 
concretas com as crianças, auxiliando a diag-
nosticar a diversidade individual e coletiva, o 
que promoverá um trabalho mais promissor 
(CARDOSO, 2019). 
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A afetividade deve fazer parte do con-
texto cotidiano, em especial na sala de aula, 
onde o estudante observará e aprenderá va-
lores e atitudes como dedicação, paciência, 
amizade, companheirismo, dentre outros. 

As atividades planejadas para serem 
desenvolvidas junto as crianças, devem estar 
alinhadas com o trabalho pedagógico a ser 
desenvolvido, pois, a afetividade influencia o 
desenvolvimento e a aprendizagem. A forma 
como o professor desenvolve os conteúdos, 
pode afetar a criança de maneira particu-
lar. Por esse motivo, as práticas devem es-
tar baseadas em aulas lúdicas, dinâmicas e 
participativas, com base em atividades que 
utilizem a imaginação e espontaneidade das 
crianças (PIAGET, 1970).  

Neste caso, a afetividade como ele-
mento fundamental para a aprendizagem 
da criança com TEA é de suma importância 
uma vez que é preciso exercitar a tolerância, 
a paciência, a amizade e a confiança, para 
que essa criança se sinta amparada e aco-
lhida, tanto pelo professor quanto pelos co-
legas. 

Relacionando essa questão a teoria 
de Wallon: “Teoria da Psicogênese da Pessoa 
Completa”, voltada para a psicogenética, 
com os conceitos do TEA, para que o profes-
sor consiga trabalhar de forma eficaz com a 
criança é preciso considerá-la em sua totali-
dade, como postulado na teoria.  

 A Educação Especial deve pensar 
na constituição de ambientes educacionais 
inclusivos, e em diferentes formas de de-
senvolver a criança. Por esse motivo, é im-
portante considerar as ideias de Wallon e 
Rogers tanto na concepção integral da infân-
cia, como também no desenvolvimento da 
afetividade e confiança junto a essa criança 
para que ela possa se desenvolver social-
mente e afetivamente. 

Sobre as ideias de Rogers para o de-
senvolvimento integral da criança é preciso 
trabalhar a afetividade, a sensibilização e a 
motivação como fatores essenciais para a 
construção do conhecimento. Uma das suas 
principais contribuições é de que o indivíduo 
é capaz de realizar seu próprio desenvolvi-
mento, defendendo uma aprendizagem sig-
nificativa, o que, segundo ele, acontece mais 
facilmente quando as situações são percebi-
das como problemáticas.  

Nessa perspectiva, o professor deve 
contemplar uma relação interpessoal com 
as crianças estabelecendo um ambiente que 
possibilite isto de forma natural, o que re-
mete também as ideias de Wallon (AMATTO 
e ALVES, 2016).  

Aas práticas inclusivas, especialmen-
te na Educação Especial, trazem a discussão 
sobre a prática de uma educação inclusiva 
que envolva uma aprendizagem significati-
va, pressupondo as ideias de Carl Rogers, no 

tocante ao desenvolvimento sensorial e cog-
nitivo, ao mesmo tempo (AMATTO e ALVES, 
2016).  

Ainda, esse tipo de Educação que pro-
move uma real inclusão, uma vez que suas 
especificidades são consideradas, mas, não 
sustentadas como uma espécie de obstá-
culo, o que limitaria o desenvolvimento da 
criança com deficiência. 

Pensar em um currículo unificado 
para todas as crianças, mas, que ao mesmo 
tempo contribua para o desenvolvimento 
das que apresentam TEA, uma vez que res-
peita às suas especificidades (AMATTO e AL-
VES, 2016). 

Mahoney e Almeida (2005), compre-
endem segundo a visão de Wallon, que a afe-
tividade explica o desenvolvimento humano 
em suas diferentes dimensões, em especial 
no processo educacional, acreditando que a 
criança é capaz de se tornar autônoma na 
resolução de problemas, assim como parti-
cipar e interagir no meio em que vive. 

OU SEJA:  
O eu e o outro constituem-se, então, 

simultaneamente, a partir, de um processo 
gradual de diferenciação, oposição e com-
plementaridade recíproca. Compreendidos 
como um par antagônico, complementam-
se pela própria oposição. De fato, o Outro 
faz-se atribuir tanta realidade íntima pela 
consciência como o Eu, e o Eu não parece 
comportar menos aparências externas que 
o Outro (WALLON, 1975, p.159). 

 
Assim, as relações afetivas que envol-

vem a concepção de sensibilidade devem 
estar presentes no cotidiano escolar entran-
do em consonância com as ideias de uma 
educação mais humanizada, onde a criança 
é considerada um ser único que aprende a 
partir da afetividade, interesses e reais ne-
cessidades (PEREIRA, 2016). 

Para desenvolver a criança com TEA, 
o professor em sua prática pode contribuir 
para o seu desenvolvimento social através 
da: “utilização de todos os recursos dispo-
níveis relacionados à socialização, aquisição 
de linguagem e comunicação, e adequação 
de comportamentos” (SILVA, 2012, p. 158). 

Assim, na Educação Infantil, é preci-
so trabalhar a afetividade em especial com 
as crianças com TEA, devido ao fato de que 
muitos pesquisadores acreditam que ela 
apresente uma afetividade “limitada’, quan-
do diagnosticadas, pela dificuldade de re-
conhecerem e responderem às emoções 
alheias. Isso é mais um motivo importante 
para desmistificar essa concepção traba-
lhando a afetividade junto a essas crianças: 
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Apreço pelo aprendiz como ser hu-
mano imperfeito, dotado de muitos senti-
mentos, muitas potencialidades. O apreço 
ou aceitação do facilitador em relação ao 
aprendiz é uma expressão operacional da 
sua essencial confiança e crédito na capa-
cidade do homem como ser vivo (ROGERS, 
1975, p. 111 Apud AMATTO e ALVES, 2016, 
p. 235). 

 
Para tanto, a formação de professores 

neste tema também é essencial, pois, sem 
conhecimento científico, com base em au-
tores e estudiosos, ficamos apenas no juízo 
de valor. Os estudos formativos contribuem 
para o planejamento e as intervenções, par-
tindo das experiências e necessidades que 
as crianças apontam: 

No caso de crianças pequenas autis-
tas, a professora ou o professor em particu-
lar pode ter um papel muito mais decisivo 
do que a escola. Ocorre muitas vezes que 
uma professora comprometida com o caso, 
cria fortes laços afetivos com a criança, exer-
ce uma influência enorme em seu desenvol-
vimento, e é quem “começa a abrir a porta” 
do mundo fechado do autista, por meio de 
uma relação intersubjetiva, da qual resulta 
intuições educativas de grande valor para o 
desenvolvimento da criança (RIVIÉRE, 2004, 
p.250). 

  
Vygotsky (1997), já afirmava que a 

aprendizagem ocorre na infância, pela tro-
ca entre os pares, modificando assim a sua 
zona de desenvolvimento. Como a criança 
com TEA possui justamente esse tipo de difi-
culdade, a questão tornase um desafio para 
o professor ao pensar em outras propostas 
que atendam às suas necessidades. 

Diante da formação continuada do 
professor na busca por conhecimentos cien-
tíficos, é preciso junto as práticas com as 
crianças com TEA, estabelecer boa relação 
de afetividade nas interações interpessoais 
professor-criança potencializa as aprendi-
zagens e estimula seu desenvolvimento im-
pactando na transformação sociocultural 
em que estamos inseridos. 

Para que essa interação aconteça é 
necessário fortalecer as formações docen-
tes, criando uma rede de apoio entre profes-
sores, gestores e principalmente as famílias 
para que se tenha um retorno efetivo de 
uma educação inclusiva de qualidade. Além 
disso, a participação das famílias deve ser 
vista como uma parte importante na cons-
tituição do trabalho e do planejamento edu-
cacional (CASTRO e REGATTIERI, 2009). 

A ideia é implementar no processo 
inclusivo além das metodologias de ensino 
que possam significar uma aprendizagem 
individualizada e ao mesmo tempo coletiva, 
a afetividade, devendo-se levar em conside-

ração as necessidades específicas e poten-
cialidades das crianças com deficiência, em 
especial com TEA, para que ela possa desen-
volver outras capacidades que não somente 
o aspecto cognitivo, mas, físico, emocional, 
sensorial, entre outros. 

 
CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-

NAIS  
Pensando nos estudantes com TEA, 

o ambiente escolar deve ter um compro-
misso com o desenvolvimento das crianças 
e por isso, existe grande preocupação com 
relação aos materiais e a implementação de 
metodologias de ensino que possam signifi-
car uma aprendizagem individualizada, le-
vando-se em consideração as necessidades 
específicas e suas potencialidades.  

É necessário deixar claro que para 
elas, o aprendizado não ocorre da mesma 
forma que as demais, pois, existe uma re-
lação diferenciada entre os processos cog-
nitivos e o funcionamento cerebral. As in-
formações recebidas geralmente não são 
transformadas totalmente em conhecimen-
to e é aí que o professor deve reconhecer as 
diferenças de cada um, já que elas não estão 
ali somente para se socializarem, mas, tam-
bém para aprenderem. 

Por fim, é necessário que a afetivida-
de seja levada em consideração para que 
consiga se desenvolver de forma plena. 
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